
 

 
 

 

MOSTRA DE TRABALHOS CIENTÍFICOS DA SAMVet 
12 e 13 de agosto de 2024 

Instituto de Veterinária, UFRRJ 

 
CHAMADA DE TRABALHOS 

A Semana Acadêmica de Pós-Graduação em Medicina Veterinária da UFRRJ (SAMVet) é uma 

iniciativa de discentes, docentes e Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Medicina Veterinária 

(PPGMV) que ocorre desde 2012 e envolve ciclos de palestras, minicursos e a VIII MOSTRA DE TRABALHOS 

CIENTÍFICOS DA SAMVet, cujo objetivo é divulgar os trabalhos de pesquisa desenvolvidos por estudantes 

de graduação e pós-graduação em Medicina Veterinária, possibilitar a troca de experiências e estimular o 

diálogo com pesquisadores. 

 
As inscrições para a Mostra de Trabalhos Científicos deverão ser realizadas via SIGAA. 

*Atenção: como a VIII Mostra de Trabalhos Científicos é um Mini-Evento inserido na “VIII Semana Acadêmica de 

Pós-Graduação em Medicina Veterinária” é necessário primeiro realizar a sua inscrição na Semana Acadêmica e  

somente após a confirmação da inscrição se inscrever no Mini-Evento “VIII Mostra de Trabalhos Científicos” 

 
A inscrição é condicionada à submissão de até 1 (um) trabalho científico por primeiro autor. 

 
SUBMISSÃO DOS TRABALHOS 

Os trabalhos deverão ser submetidos no formato de RESUMO SIMPLES, conforme as instruções aos 

autores contidas neste edital, e estar vinculados a uma das sessões abaixo: 

I. PESQUISAS DA PÓS-GRADUAÇÃO (STRICTO SENSU OU LATO SENSU); 

II. PESQUISAS DA GRADUAÇÃO (INICIAÇÃO CIENTÍFICA); 

III. RELATOS DE CASO (PÓS-GRADUAÇÃO E GRADUAÇÃO); 
 
 

As áreas científicas em que deverão estar vinculados os resumos são: 

I – Área de concentração em Ciências Clínicas, com linhas de pesquisa em Clínica, Cirurgia e 

Reprodução dos Animais; 

II - Área de concentração em Patologia Animal, com linha de pesquisa em Patologia, Diagnóstico e 

Controle das Doenças dos Animais. 

 
Após a inscrição no Mini-Evento “VIII Mostra de Trabalhos Científicos”, o apresentador deverá 

submeter os trabalhos pelo formulário eletrônico: 

https://forms.gle/d6WFNWYh6utofrV96 

 

O apresentador deverá ser um dos autores, não necessariamente o primeiro autor. Os arquivos dos 

resumos submetidos no formulário deverão, obrigatoriamente, ser identificados com o nome científico do 

primeiro autor, categoria de participação (“pós graduação”, “graduação” e “relato”), conforme exemplos  

abaixo: 



 

 

SILVARA.pós graduação 

COSTAAB.graduação 

SANTOSLDG.relato 

 

 
A submissão de trabalhos, via formulário, será do dia 22 de maio até as 23:59 horas do dia 30 de 

junho  de 2024. Não serão aceitas submissões fora deste prazo. Os trabalhos submetidos serão avaliados 

pela Comissão Avaliadora formada por doutorandos e docentes do PPGMV quanto à adequação às normas 

e escrita científica e poderão ser “aprovados”, “aprovados com correções” ou “reprovados”. O resultado 

da submissão será divulgado no site da PPGMV (http://r1.ufrrj.br/wp/ppgmv/) e no e-mail dos inscritos até 

o    dia 29 de julho de 2024. 

Os integrantes da Comissão Organizadora poderão apresentar trabalhos no evento, porém, não 

concorrerão às premiações. 

 
AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS 

Todos os trabalhos submetidos dentro das normas e prazo concorrerão às premiações, sendo 

primeiramente avaliados quanto ao mérito científico por dois membros da Comissão Avaliadora, 

considerando os seguintes critérios: 

1. Contribuição científica: conteúdo original e relevante? (Peso 3) 

2. Delineamento experimental apropriado para a questão levantada? (Peso 2,5) 

a. Métodos apropriados para objetivos? 

b. Controles apropriados? 

c. Homogeneidade relativa de amostras? 

d. Número de animais/pacientes/réplicas adequados para obter significância estatística? 

e. Os relatos de casos (de interesse e bem documentados do ponto de vista clínico e laboratorial) 

serão avaliados de acordo com a relevância do caso, raridade da condição relatada ou com a 

originalidade de método empregado para diagnóstico ou tratamento ou evolução do quadro. 

3. O resumo simples como documento científico (Peso 2,5) 

a. Texto compacto, sintético e sem repetição. 

b. Compreensível, claro, não ambíguo, não literário ou não poético. 

c. Descrição concisa dos resultados obtidos. 

d. Gramaticalmente correto com mínimo de jargões. 

4. Os resultados justificam as conclusões? (Peso 2) 
 
 

Os trabalhos que alcançarem a nota mínima de 6,0 (seis vírgula zero) serão selecionados para a 

apresentação de PÔSTER (tamanho 90 x 120 cm) que será entre os dias 12 (14 às 16 horas) e 13 (10 

às 12 horas) de agosto de 2024. A programação detalhada dos PÔSTERES será divulgada no site do 

PPGMV (http://r1.ufrrj.br/wp/ppgmv/) e e-mail dos inscritos. Esta apresentação é obrigatória para a 

certificação e premiação e também será avaliada por membros da Comissão Avaliadora, atribuindo 

uma pontuação de 0 a 10, conforme critérios a seguir: 

http://r1.ufrrj.br/wp/ppgmv/)
http://r1.ufrrj.br/wp/ppgmv/)


 

 

1. Organização visual (Peso 2) 

2. Objetividade e clareza na apresentação (Peso 2) 

3. Segurança e conhecimento do assunto (Peso 3) 

4. Empenho e desenvoltura do apresentador (Peso 3) 

 
A pontuação final dos trabalhos será calculada pela média das duas avaliações (texto e apresentação 

oral). Em caso de empate, a pontuação obtida na apresentação oral será considerada como critério para a 

classificação final. Trabalhos com média final inferior a 6,0 (seis vírgula zero) serão desclassificados. Os 

resumos Científicos da SAMVet que atingirem média superior a 6,0 serão publicados no Suplemento 

Científico da revista Pesquisa Veterinária Brasileira e receberão certificação. 

A cerimônia de premiação será no dia 13 de agosto às 15:30 horas, durante o Encerramento da VIII 

Semana Acadêmica de Pós-graduação em Medicina Veterinária da UFRRJ. A presença de pelo menos um 

dos autores durante o encerramento será condição essencial para o recebimento da premiação. No 

momento da premiação os autores deverão informar o nome completo, CPF, endereço, telefone para 

contato e e-mail do autor indicado para recebimento do prêmio. 

 
PARÁGRAFO ÚNICO: À Comissão Organizadora cabe avaliar qualquer caso excepcional não explicitado 

neste regulamento. 

 
 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 
 
 

1. Formatação do Texto 

Redator de texto Word for Windows versão 2010 ou superior (.doc ou .docx) 

Papel: A4 (21 x 29,7 cm) 

Margens: 2 cm 

Letra: Cambria, tamanho 10 (com exceção do título) 

Espaçamento entre linhas: simples (1,0) 

Estilo: coluna única 

Não ultrapassar 500 palavras. 

 
2. Conteúdo do Resumo 

Os trabalhos devem ser redigidos em português e apresentados na forma de resumo simples. Serão 

aceitos como resumos científicos pesquisas ou relatos de caso com valor para a comunidade científica. Não 

haverá modalidade de revisão de literatura e de resumo expandido. 

O título do trabalho deverá ser apresentado em português, sem abreviações, em negrito, no topo da 

página, centralizado em fonte Cambria corpo 14. Deixar um espaço (tamanho 10) entre o título e o 

cabeçalho. O cabeçalho deve conter Autores e Filiação (conforme modelo). Será permitido um número 

máximo de 6 (seis) autores. A filiação está restrita à instituição principal de origem dos autores do trabalho. 

Os autores NÃO devem incluir a filiação de todos autores, em casos de trabalhos realizados por mais de 

uma instituição. Todas as sessões devem ser redigidas em Cambria tamanho 10 e separadas entre si por 

um espaço. Os nomes dos autores devem estar abreviados. Por exemplo, João Ferreira da Silva abrevia-se 



 

 

como Silva J.F. Após o último autor, deixar um espaço e colocar a filiação e e-mail do autor para 

correspondência. Deixar um espaço abaixo dos autores, em caixa alta e fonte Cambria corpo 10. Não 

deverão constar no Resumo referências, tabelas, gráficos, figuras ou quadros. 
Os textos deverão ser redigidos exclusivamente em português, de forma corrida, em uma única coluna 

com o máximo de 500 palavras (Contando-se apenas o corpo do texto: não considerar título e cabeçalho). 

O corpo do texto deve ser organizado em texto corrido, sem subdivisões, mas deve abordar introdução, 

material e métodos, resultados, discussão (se pertinente) e conclusão. Não serão utilizadas citações, nem 

mesmo lista de referências. Instituições de fomento podem ser listadas no final do corpo do texto, entre 

parênteses. Os pesquisadores bolsistas de produtividade, bem como os bolsistas de iniciação científica e 

pós-graduação (PIBIC/CNPq, Faperj, PROIC, CAPES e outras) poderão mencionar o vínculo (veja exemplo 

abaixo). 

No momento da submissão, os autores deverão estar de acordo com a submissão e apresentação do 

resumo simples na VIII Mostra de Trabalhos Científicos da SAMVeT. Será necessário fornecer nome 

completo, endereço de e-mail e CPF de cada autor. 

Sugerimos que os autores verifiquem o suplemento científico do XI Encontro Nacional de Diagnóstico 

Veterinária (ENDIVET) publicado na revista Pesquisa Veterinária Brasileira em 2022, utilizando-se o link: 

<http://www.pvb.com.br/portal/download_artigo/MzQwOHwyMDI0MDUwMzE4NTgyNA⇒ 
 

 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

A Comissão reserva o direito de aceitar ou condicionar o aceite do trabalho ao correto cumprimento 

de todas etapas da submissão, bem como poderá recusar o trabalho caso este não preencha os requisitos 

do evento e de correção gramatical, o que é de inteira responsabilidade dos autores. 

Importante: O autor que enviar o resumo será responsável pelo seu conteúdo. O Programa de Pós- 

Graduação em Medicina Veterinária da UFRRJ se isenta de qualquer responsabilidade sobre o conteúdo do 

resumo que for divulgado e/ou publicado em qualquer meio de comunicação (programa, certificado, e- 

mail, pôster, site, revista e outros), pelos autores ou por terceiros. Todos os autores devem ter 

conhecimento das normas, do conteúdo do resumo e concordar em ter seu nome inserido como autor. 

http://www.pvb.com.br/portal/download_artigo/MzQwOHwyMDI0MDUwMzE4NTgyNA


 

Aspectos anatomopatológicos e o uso da imuno-histoquímica em 
suínos abatidos com lesões cutâneas de erisipela (exemplo) 

Pereira P.R., Lorenzo C., Lopes B.C., Sonne L., Pavarini S.P. & Driemeier D. 2022. Pesquisa Veterinária 
Brasileira 44(Supl.):XX. Setor de Patologia Veterinária, Departamento de Patologia Clínica Veterinária, 
Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Av. Bento Gonçalves 9090, Prédio 
42505, Porto Alegre, RS 91540-000, Brazil. E-mail: paula.rpereira@hotmail.com 

 

A erisipela suína é uma doença de distribuição mundial, responsável por causar prejuízos econômicos na 
suinocultura, além de ser uma doença zoonótica com caráter ocupacional. Estima-se que 30%-50% dos 
suínos sejam portadores e fatores estressantes podem predispor o aparecimento da doença clínica. O 
diagnóstico de erisipela em suínos de abate torna-se um desafio aos patologistas, uma vez que os processos 
de escaldagem e depila, rotineiros em abatedouros frigoríficos, geram artefatos histológicos que muitas 
vezes impossibilitam o diagnóstico final. Este trabalho descreve os aspectos anatomopatológicos e avalia o 
uso da imuno-histoquímica como uma ferramenta diagnóstica nestes casos. Foram analisados fragmentos 
de pele de 43 casos de erisipela em suínos de abate. Macroscopicamente, eram múltiplas lesões cutâneas 
romboides, retangulares ou quadradas rosa, vermelho ou roxo característicos (“pele de diamante”). 
Histologicamente, na derme e subcutâneo, havia vasculite, hidradenite e foliculite supurativas, bem como 
degeneração e necrose da parede de vasos, trombose e áreas de necrose multifocais. A vasculite supurativa 
e a lesão na parede de vasos sanguíneos foram observadas em todos os casos, em diferentes graus de 
severidade. A técnica imuno-histoquímica se mostrou um eficaz método complementar de diagnóstico, com 
imunomarcação positiva em 93%. Na maior parte dos casos observamos marcação discreta (57,5%), 
moderada em 22,5% e acentuada em 20%. Em nosso estudo retrospectivo, observamos que a escaldadura 
e o processo de depilação prejudicam a análise histológica de lesões cutâneas de erisipela em suínos 
abatidos. Nesses casos, a técnica imuno-histoquímica foi essencial para o diagnóstico definitivo, revelou-se 
uma excelente ferramenta de diagnóstico, eficiente e fácil de executar. 
Projeto realizado com auxílio do CNPq a: Driemeier D. Pesquisador 1A CNPq (Proc. XXXXXX/2020-4) 

mailto:paula.rpereira@hotmail.com

